
axno 30 DE JENHO DE 18S5 M MERO 17

O progresso (fntljolico
«... «pquor atilem, si quo modo 

comprchcndam...

AD PHILIP. 3. I 2.

RELIGIÃO ESC1ENCIA 
LITTERATURA E ARTES

. ad ca quae sunt priora extendcns meip^ini 
a d destinalum pursequor, ad bntvium tri- 
umplii Ecclesiae... ia Chrhlo Ji>u,

ID 13. I.|.

A CA
TH

ED
RA

L D
E PIZA

, N
A ITA

l.IA
.



202 0 PROGRESSO CATI1OLICO 7.° axxó

i mciwia
ilo Padre Carlos RadcmaLcr

\ não exislr na terra o P.'
<-'ÍU’^,s Hadrmakrr, o amigo 

JLJ? da humanidade, e incança- 
\rl trabalhador, a intrlligcncia 
mais robusta de quantas Portu
gal tem crendo no ultimo meio 
secido !

Morrem mas morreu como os 
heroes, hasteando a cruz, pro
clamando as verdades eternas do 
ehrislianismo do que era aposto
lo, c dos mais dedicados!

Como o roble da íloresla, cu
jas raizes são minadas por ter
rível parasita, mas que se osten
ta ainda desafiando as nuvens, o 
P.' Rademaker, coma saudede- 
terioradissima, era ainda o roble 
frondenle em meio da eloquên
cia sagrada do nosso pniz. e foi 
do púlpito que clle tombou para 
o leito da dor c d’ahi para a eter
na bema\enli ira ura, onde hoje 
fruirá as recompensas do seu 
constante*  labutar.

Não o choremos; pranteemo- 
nos n nós, que o perdemos e df- 
ferlemos-lhe as nossas preces 
em troca do muito hem que elle 
espalhou nu sua passagem por 
este vallc de lagrimas.

Nascera o P.“ Carlos Radema- 
ker em Lisboa em 1828 no dia 1 
de Junho, sendo seus poes o con
selheiro José Basilio Rademaker 
e D. Curlota João Verdicr, repre
sentantes de famílias distinctis- 
simas.

Poucos annos depois do seu 
nascimento foi o pequeno Carlos 
para Turim, em companhia de 
bala a familia, por haver sido 
nomeado pelo governo do Snr. 
1). Miguel,ministro d’aquclla cor
te o conselheiro Rademaker, que 
alli se conservou depois da qué- 
da do governo que o nomeara, 
por não querer reconhecer o go
verno da Snr.B D. Maria II.

Durante a sua estada no Pie
monte fez Rademaker os seus pri
meiros estudos e tomou o grau 
do bacharel cui direito civil e ca
nónico na universidade de Tu
rim.

Não esqueçamos que a primei
ra inslrucção litteraria a recebeu 
Rademaker u’um collegio de, Je
suítas,onde aprendeu latim, fran- 
cez, Inglez. italiano, grego e he
braico, lornamlo-sí*  perfeito co
nhecedor de todas estas linguas. 
Na Universidade alcançou os 
mais brilhantes diplomas, e em 
todos osaltestados obtidos mos

trou aquelle estabelecimento sei- 
rnliílco o quanto Rademaker se 
elexara acima de seus condiscí
pulos.

A pesar de abandonar a patria 
em mui verdes unnos eram fun
das as saudades que tinha pela 
terra que lhe foi berço, e grande 
foi a sua alegria (puindo cm 1848 
voltou para Portugal em compa
nhia de seus paes e de seu irmão 
o P.r Daniel Rademaker, fulleci- 
do ha poucos unnos, e uma ir
mã.

Os seus desejos inclinavam- 
se para o sacerdócio, ainda que 
o pne (piizesse antes dnr-lhe ou
tro estudo, pensando até em cn- 
sul-o, sondo baldados todos os 
esforços, porque Carlos Rademn- 
ker sentia nina vocação decidida 
para a vida ecclesiastiea. No dia 
29 de setembro de 1852, contan
do 24 unnos, celebrou o P.® Ra
demaker a sua primeira missa 
na egreja dos J/çy/oxm/mx, a que 
assistiu toda a sua familia. um 
concurso immenso de pessoas 
dislinctas e o Cardeal di Pietro, 
então núncio de S. Santidade em 
Lisboa.

Depois foi Secretario do Snr. 
Núncio, e em seguida notário 
apostolico, cm que permaneceu 
até 1856, epoca cm que o cólera 
invadiu Lisboa. Então o P.” Ra
demaker uppareceu em meio da 
cidade consternada, já nos hos- 
pitaes afrontando a morte, já le
vando o conforto da religião a 
todas as casas onde a terrível 
moléstia alastrava seus horroro
sos effcitos. Foi então que. o P.r 
Carlos mostrou a caridade da 
sua grande alma.

Ao ser atacado do cólera sou 
nac, o P." Carlos colocou-sc á ca
beceira do seu leito p, como mi
nistro da religião de Jesus Chris- 
to assistiu-lhe até ao ultimo mo
mento. A’s 8 horas da noite de 
2Í de julho o conselheiro Rade
maker voou á eternidade.

A este golpe juntou-se pouco 
depois outro que muito magoara 
o coração do joven sacerdote. 
Sua irmã voava também ao céo. 
Então sahiu da Nnncinlura, e, 
com a fortuna que herdára de 
seu pae, c como urdia em zelo e 
caridade chrislã quiz empregar 
os seus haveres em bem da mi
séria.

Alugou uma casa no largo da 
Paschoa e fundou um collegio 
com o nome de—Instituto de ca
ridade paru educação de meni
nos pobres onde eram recebidas 
todas <is crcanças com atlestado 

de pobreza. Aqni n obra do Je
suíta ambicioso!

Depois comprou a rasa de 
Campolidr onde l.mçoi) os alicer
ces da casa mais esplendidameii- 
te grande para a educação que 
se tem fundado em Portugal u’es- 
tc século. E tanto cresceu a fama 
d’esle collegio que foi necessário 
fundar outro. Perto de Torres 
Novas, no Barro, ergeu o P.' Ra
demaker outro collegio, que ahi 
está para attestar o quanto pode 
a vontade de um homem dedica
do ao bem.

Em 1859 perdia a mãe, em 
186(1 e 61 pregava as conferen
cias na Encarnação cm Lisboa, 
as <piaes são comparadas com as 
deAoZre Dame, do P.® Feíix.Em 
1862 dirigia-se a Roma, onde es
teve atè 1864, maravilhando as 
altas dignidades da Egreja com 
a sua funda eloquência.

O giande orador pregava em 
Hospanhn em puro castelhano, e 
por toda a parle deixava um ras
to da sua passagem. A associa
ção das Filhas de Maria é obra 
suo, e bastava isso para o im- 
mortalisnr; mas o P.c Radema- 
kcr fez mais, porque foi um ver
dadeiro apostolo. Todas as ter
ras de Portugal ficam herdeiros 
d'algum bem por clle oíTerlado, 
e as letlrus puirias ficam enri
quecidas com varias obras suas.

Era um génio alegre, pare
cendo communicar a todos com 
quem fallava a sua alegria, o que 
experimentamos sempre que tí
nhamos a felicidade de tratar 
com elle.

O seu ultimo sermão prega
ra-o em Guimarães ou antes 
principiara-o, porque em meio 
do discurso foi levado do púlpi
to, e foi esse o ultimo dia que o 
viramos.

O Progresso Cutholico deve 
muito a esse astro que acaba de 
apagar-se. Foi sempre leitor eni 
qualquer terra que estivesse, e 
por vezes o illustrou com seus 
escriptos. Ha pouco dizia-nos: —

O nosso «Progresso» ha-de 
chegar a ser o que são os mais 
notaoeis perlodicos catholicos do 
estrangeiro, porque se sabe con
sertar no melhor dos campos. 
Façam porque elle assim se con
serte que muito lhe ha-de deter 
o nosso puiz.

No dia 6 de junho morria no 
seu collegio de Cumpolide, ro
deado de todos os companhei
ros, resignado com a vontade do 
Altíssimo, abraçado ó cruz que 
tanto amou.
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Alii fica mal esboçado o qua
dro da vida d’essc grande ho
mem, o maior que tem visto 
Portugal n’esle scculo porque 
depois do arraznmento quasi ge
ral de lodo o progresso intcl- 
lecliial do nossn paiz, elle sú, 
lançou os fundamentos para n 
grande edifício da cívilisação on
de tem decroar-sc c robustecer- 
se as intelligencias. Não fosse-o 
Pz Rademakcr com o seu traba
lho, com o seu ouro, com a sua 
fé, com a sua caridade, e Portu
gal estaria ainda hoje no mesmo 
estado selvagem cm que o dei
xaram os harbaros que em no
me da liberdade o fizeram recuar 
um século.

Que a paz do Senhor seja no 
seu espirito c que as orações de 
todos os nossos leitores che
guem no eéo como snílragio por 
sua alma são os desejos da

Rpíldcràn.SECÇÃO RELIGIOSA 
Lourdes

>i rdes ! Qual é o coração que 
nâ° Pu*sa jubiloso ao ouvir 
esta palavra?

A Europa, abalada pelos erros 
da Reforma, eivada do philosophis- 
mo da Encvclopedia, desorientada 
pelas theorías atheissimas e ultra- 
libcrrimas do século actual. pendia 
para o paganismo, com a rapidez 
da rocha de Sisypho. quando uma 
voz se fez ouvir em Massabiclle, di
zendo a uma pobre pastorinha:

EU SOU A IMMACULADA CONCEIÇÃO, 
c de repente a Europa sustem-se. 
o mundo excita-se, a l*'é,  que pare
cia soltar os últimos reverberos, 
resplende, de novo, fulgentissima 
no coração de milhões de crentes.

Aquella só palavra das margens 
do Gavc, cccou mais potente nos 
ângulos da terra, que todas as phra- 
zes campanudas, desde Voltaire até 
o mycroscopico manualista sr. Pau
lo Bert.

Querem saber os leitores? Veja*  
mos rapidamente os successos dos 
últimos tempos consignados nos an- 
nacs de 1 .ourdes :

Alem dos padres da Immacula- 
da Conceição, a quem está coniia- 
do o culto da Basílica onde pregam 
todos os sabbados. domingos e dias 
santificados, fizeram-se ouvir n’a- 
quclle sanctuario abençoado, duran
te os últimos dòze mezes 157 ora
dores que alli foram em peregrina

ção, contando-se entre ellcs 12 pre
lados. Como peregrinos, foram mui
tos os bispos e arcebispos não só 
da E rança, mus também Mons. Ri- 
dcl (de Philippopolis), Ãlons. Lacy 
(de Midlesbrough— Inglaterra), I). 
Antonio .Medeiros (bispo de Termo- 
pylas 1 ) D. Juan Bosque (bispo de 
La Paz, Bolivia), D. Antonio de .Ma
cedo Costa (bispo do Pará). Gonza- 
lo Camilla (bispo de Lvstrai, Al- 
phonsede Vos ''bispo d'Abdère,.Mon
gólia Occidental).

O povo, de todas as partes do 
mundo, aíTlue continuamente áquel- 
le oásis celestial, como a um ma
nancial fecundo de todas as graças. 
E ao dizermos não vá inten
der alguém, que só nos referimos 
á classe menos illustrada, (embora, 
acclamada soberana por certos lou- 
vaminheiros sem sciencia nem con
sciência), não, senhores; pois entre 
os que levantam as mãos para a 
Virgem, victoriando-a como Rainha 
do cêo c da terra, lá se viam o il- 
lustre senador Chcsnelong e os srs. 
duque de Nemours, duque e duque- 
za de Nortfolk. lord Charles llamil- 
ton-Douglas, filho do duque de Ha
milton e da princeza Maria de Bade, 
Mons. Stackpole, Prelado domesti
co dc Sua Santidade, etc., etc.

Quem tem coração christão vai que (3).
a Lourdes para alli o ver innunda-1 Na península de Malaca .Miss. 
do pelo ante-gosto dos balsamos: Carlota de Sousa (portugueza pro- 
celestiaes.

Quem sente as afilícçòes chove- 
rem-lhc n*alma  com a pertinácia de 
uma tempestade que não quer fin
dar, vai em peregrinação a Lourdes 
e ao fitar os olhos na imagem san
ta, crecta na anfractuosidade visita
da dezoito vezes pela Virgem Imma-. ços para rebater a moléstia, que 
culada, vê que as nuvens se desfa-j podéra dizer-se uma lepra cm co
zem, o céo scrcna-se, e soa a hora; 
da consoladora calmaria.

Quem, fóra da Egreja, recèa não 
ser firme a doutrina oscillatoria a 
que tem consagrado as vigílias, vem 
a Lourdes. e vendo empallideccrem. 
sumirem-se, apagarem-se os tenues^ Lourdes, começando 
archotes porque se guiara, perante(acompanhada de loçõ 
o fulgor zenithal da crença do Cu-1 miraculosa, e ao cabo de nove dias 
lholicismo, deixa a vaza diluviai em | viu dcsapparecida a chaga, restan- 
que se volvia, e sóbe á Barça dc Pe
dro, onde não mais o saltêain sus
tos de baixios ou restingas.

Quem se sente alquebral-o a pa- 
ralysiíi, cerrar-lhe os ouvidos a sur
dez. enlcnchruccr-lhc os olhos a cc ! 
gueira. aquecido pelo influxo da Ev 
eleva o pensamento à Virgem de 
Lourdes, banha-se n aquella agua 
que tem enchido o mundo de mara
vilhas, e o que era paralytico põe-

Voltou ft |ui5s»r r»n l.minlcs f» xer.drv ul
timo. ju itvinciiilo |n-po M ;iu. 

se em movimento, o que era cego 
abre os olhos á hu, o que era pri
sioneiro da doença, arremessa para 
longe as cadeias espedaçadas por 
z\quella a quem com razão chama
mos a SjIhs injirmnrutn.

Agora—é o ministro protestante 
fuma florescente missão japoneza. 
que entrando em Lourdes, sente 
deslumbral-o a Verdade, e abjura 
seus erros, em 25 de março dc 
nas mãos de Ãlons. Langémicux, 
arcebispo de Reims. trazendo mais 
tarde ao grémio do catholieismo um 
seu discípulo japonez, que havia 
mandado cursar a universidade de 
Oxford (’). Depois — ê Mons. Ridcl. 
apostolo da Corèa. que n’aquelle 
amphitheatro de martyres achando- 
se entre o perigo dc ser engolido 
pelo mar ou cahir nas mãos dc seus 
inimigos, implora a égide da Vir
gem de Lourdes e vê-se milagrosa
mente salvo (').

Segue-se um missionário do Can
tão, que sendo, cm companhia de 
ires chrislãos, accommctlido por 
uma horda dc salteadores, que ati
ram á queima-roupa, prostra-se de 
joelhos, implora a Virgem de Lnur- 
des, e yê affastarcm-se os bandidos 
(coisa incrível b sem deixarem nin
guém ferido, nem voltarem ao ata- 

vavelmenle) sofíria ha muito tempo 
d um eczêma de ruim caracler. que 
lhe esfacelava o pé direito, despren
dendo-se-lhe já pedaços de carne. 
Inutilmente, seu irmão, doutor em 
medicina, coadjuvado por quatro 
collcgas distinctos, envidava esfor- 

meço (un dimínulif de la lèpre).
Angustiada Miss Carlota pela 

deficiência da therapcutica, volveu 
sua confiança para o centro da Om
nisciência, e implorou a cura por 
intermédio de Nossa Senhora de 

uma novena 
ies da agua

do apenas no logar d cila a alvura 
do tecído cicatricial. (l)

Paremos. <) curto espaço do 
nosso quinzenario veda-nos tran
screver para aqui todas as maravi
lhas de que vemos a Ímpar os An 
naes—Diminuímos comtudo o nos
so desprazer aconselhando aos lei
tores a assignatura d'ellcs. que lhes

(11 Annalvs <ir Nolrc Dimc de l.minlc? 
recro do X."

(i) IIhiI.
(3) lliij
(ij llud
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importa na módica somma de sete 
centos réis (5) podendo assim facil
mente, enlearem-se a miudo nas 
manifestações da alfabilidade e mu
nificência d Aquella, cujo nome foi 
confiado entre sorrisos, nào a um 
doutor, a um theologo, a um pon
tífice, mas â pobre, â inlerma. á 
pequenina Bernardette, cm 25 de 
março de 1858, n’um logar insigni
ficante e obscuro dos Pyrenéos, 
chamado Rochas de Massabielle.

E. G.SECÇÃO SCIENTIF1CA
Os princípios calholicos perante 

a rasilo
(Coiilimitttlo tio h.” aiilrcetlffilr)

IV

A religião revelada

|)cus rcvduu tio homem o.» preccilo!» n.iturae*. — l.ri 
rrveliula — Lei c.<ri|»h.—Ui da graraCausis 
que desfiguraram « rcvclarfin.—Su|ihi?mm< do» 
incrédulos conlra a revelarão,—O> m-u* arpu- 
mento*  provnm a nece«*idadc  <ln revelarão.* — 
Krvclarôc*  humanas.—Faka*  iu-lrurçôes. — Os 
prinripúM rcvel.idos eílo invariaveisi. Exi»tei»riii 
ila revelarão

jC A oo humom certo instinelo 
í Q110 revela necessaria- 
JL JL monto a existência d’um Sér 

mais poderoso e auctor de toda a crea- 
ção. Esto sentimento sublimo nasce de 
uma inspiração sobrenatural. Mas des
conhecendo o culto verdadeiro com que 
devo honrar a Deus, poderá 0 homem 
aprendcl-o nas maravilhas da natureza? 
Poderá descobrir verdade tão impor
tante com as forças 0 luzes da sua ra
zão?... As obras da crcação só demons
tra rn a existência do Crcador Omnipu- 
tentepnns uma larga expcricncia ensina- 
nos, sem a menor duvida, quanto c dif- 
ficil á razão humana attingir com as 
suas luzes naturnes 0 conhecimento 
exacto do todos os dogmas revelados.

Deus revelou ao primeiro homem 
idéas claras a respeito dos attributos 
divinos, do culto verdadeiro c das leis 
inoracs necessárias para constituil-u 
em sociedade, porque esta revelação 
era precisa para ficar perfeita a ma
ravilhosa*  obra saida de Suas mãos. 
Impoz a todos os seres da crcação 
leis de rigoroso c invariável cumpri
mento; 0 se no mundo physico clle 
faz observar a ordem perfeita que

(5) A import.inria da a^ignaeura pndt» ser cn- 
viaila < ui vnlc do correio fi P Snporieur ilv» 
MrsMoiinuire*  de 1’1 minaculec ('oncephoiic a l.»unlr*  

) 'Linies Pjrákeq Fr.ut-e 

hebrett e que n’elles encontraram a 
base e fundamento da sua historia, 
da sua philosophin e das suas loís(l).

Conta nos a historia quo os des
cendentes do Noó so estabeleceram 
nas planícies ferteis 0 deliciosas da 
Ásia central, posteriormente abando
nadas pelas tribos de Com e Jafet.

A extraordinária multiplicação de 
homens c do gados exigia de anno 
para anno o augmento de terrenos, 
u d’este modo se foi occupando todo 
aquelle paiz até quo as mesmas cau
sas produziram a emigração humana 
pelos continentes da torra.

Uí erros 0 superstições d’aqucllas 
raças que se preverteram, desfigura
ram a santa tradição do culto verda
deiro. Mas a religião de Noó foi con
servada com esmero pelos descenden
tes de Som, seu primogénito. Abra- 
hão passou o Euphrntes para trasla
dar n sua tribu para a terra de (Ja- 
nnntn, que Jacob depois abandonou 
estabelecondo-so no Egypto, residên
cia dos seus descendentes a Hebreus 
durante largo tempo.

<J conhecimento do algumas ver
dades reveladas que as nações da 
Asia conservaram entre os supersti
ciosos ritos do seu paganismo, pôde 
vir-lhes da tradição, ou antes das 
suas frequentes relações com 0 povo 
Hebreu: a verdadeira Jnz resplande
cia ainda quo velada pela escuridade 
d'aqnvllrs symbolos phantasticos, que 
confundiram o òrr multiplicando as 
divindades (2).

Os incrédulos combatem a reve
lação suppondo que os bcncficioa d cila 
foram privativos d*um  escasso numero 
de homens, e creem de irresistível 
força e^te «argumento pouco meditado, 
que tomos a cargo para demonstrar a 
sua falsidade.

A condição humana acostuma-se 
facilmente nus successos que vê re
petirem-se com frequência, 0 veria in- 
ditforente prodigalisarem-so as reve
lações como sem estranheza noin in
teresse algum observa a successào 
periódica das maravilhas naturaes.

Se a revelação divina fosse feita 
dirertamente a cada um dos indivi- 
du»H, svri.-i inútil o principio de au- 
ctoridadc (pu^ constituo as sociedades 
humanas: o hoiman abusaria da ma
nifestação parcial quo lhe fosse feita 
accommo lando-u ao sou interesse c 
seria impossível promulgar leis nssás 
rigorosas para uma sociedade de illu- 
minndos.

O Creador mais sabio e previ
dente quo as suas creaturas dispen-

admiramos, será crivei que não ti
vesse o mesmo cuidado com a es- 
pccio humana, não lho revelando leis 
moracs quo regulassem as suas neçoes? 
Pódo comprehcnder-sr. tão grande har
monia na ordem physicn, c na ordem 
moral tão grande desconcerto? A 
revelação é consequência necessária 
do perfeito regulamento quo dirige 0 
universo, pois o Croador não pódo 
occultar á primeira e mais nobre das 
Suas creaturas o ensino indispensável 
para lho inspirar sentimentos de vir
tude levantados o sublimes.

Esta lei revelada ao primeiro ho
mem, quo muitos séculos depois o 
povo hebreu recebera escripta nus 
taboas religiosamente conservadas na 
arca sancta, fui chamada lei da graça 
quando a divina palavra de Jesus a 
expoz ao mundo som as sombras e 
figuras que a escureceram no tempo 
decorrido desde a sua primeira an- 
nunciação; lei do admiravel perfeição 
como os legisladores mais sábios c 
eminentes nunca puderam projectar e 
promulgar; moral sublimo revelada 
ao homem para lhe ensinar os devo
res que o unem em estreito laço com 
os seus semelhantes e o relacionam 
com Deus.

E’ esta aquella sciencia professa
da pelo povo escolhido muito tempo 
antes do começar a formar-se a phi- 
losophia grega (1 1.

Onde estudou Tules n sua theoria 
sobro a unidade de Deus, Crcador 
do universo?

Em que moral aprendeu Hesiodo 
a reprovar 0 adultério, o furto 0 o 
perjúrio ?

Quem inspirou a Homero a sua 
bellissima pintura dn ilha brm- 
a ventura dos 0 a descripçãu aterradora 
das regiões do avemo ?

Não estão revidando a sua mo
saica origem os fragmentos que se 
puderam conservar da legislação de 
Mino» ?

Qual foi n razão do culto secreto 
de Pythagoras ?...

Os portas gregos referem 0 dilti 
vio universal alguns séculos depois 
do tempo em quo M lysés lixou csV*  
sticeesso, e contam a repovoarão d«» 
g’obo por Dvucalião e Pyrrhn. que 
no cume do Parnaso salvaram suas 
vidas de tão grande innnndação 2».

E' indubitável rpm nqndles legis
ladores philosophos e historiadores 
conheciam os eseriptos do enudilho

(lj T.ilrs chum.ido o par . ítniilnilor Ja |>hilo- 
sopliia gregn. IhrrM-cu pclr?t unno*  3370 da crcn 
çòo; por i,(ni!«eguiiili' cm todo tempo a -iihliuic 
philosophin <la revelarão ern observada por aqnelli-.*  
que tinham conservado ns Miai tradições patriar 
i-haes.

(í) \ arr.i dr Vir emallnm no cimo duiu 
1 monte do Aiinetna.

(I O> Grego? tlrvrrnm lomar da biMoría de 
Kfh .1 bn.’a «•-.•ira ilo sarrifirio th*  Ifigenia, c 
a? f.H-.ihhd- .!«• Ilfrnilf. rfi>< dr S^níAit

là)
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«nra as, revelações tendo em conta a 
fraqueza humana.

A nossos primeiros pios e aos 
santos patriarchas manifestou-se fro- 
qnentemente; manifestou-se no Sinai 
no numeroso povo hebreu, a quem 
guiou no deserto e milagrosamento 
sustentou largo tempo; aos prophetas 
inspirados revelou os seus vaticínios 
admiráveis, enviando finalinento Jesus 
Christo para ensinar ao inundo o seu 
Evangelho, luz divina que nós os ca
tholicos conservamos pela auctorida- 
de infallivel do Pontifico romano e 
dos prelados da Egreja.

Foram públicos os prodígios, a 
resurrciçío o a Ascensíto ao céo do 
nosso divino Redeniptor. foram tõo 
publicas como Rolemnes estas mani
festações que Deus fez da sua om
nipotência e da sua glorin; revelaçilo 
de que participam os catholicos fre
quentemente nas suas orações e no 
mysterio sacrosanto da adornvel Eu- 
charistia.

Que maior publicidade póde exi
gir-se ?

Esta revelaçito, que foi immediala 
para muitos homens e mediata para 
os restantes, tem conservado entre 
aquelles que a observam a santa uni
dade nas suas crenças, no seu culto 
e na sua moral.

Os povos que se abandonaram ao 
sou fallivcl raciocínio, á sua intelli- 
gencia corrompida pelo vicio e ao 
racionalismo soberbo o atrevido, teem 
abusado do livre arbítrio apartando- 
se da revelação para incorrer torpe e 
lastimosamente em erróneas, absurdas 
e aanguinarias invenções: e a mesma 
variedade de ritos, uns extravagan
tes e pueris, outros ferozes e cruéis, 
e todos torpes e immoraes, não estii 
revelando A razilo menos experiente 
o seu infeliz desvario no labyrintho 
das falsas religiões?

(Continua)

D. Francitco Xavier Garcia Rodrigo,SECÇÃO 1IIST0R1CÂ
Seminário de S. I’;itricio da ridade 

de Lisboa
(Copia d’um documento do acoulo 

XVII) ( )

E
>n: seminário de S. Patricio 
da cidade de LísImki foi fun- 

__ : dado com esmolas dos Snrs. 
Beis de Portugal, e de outras pessoas 

pias e zelosas da conservarão da Fé 
Calholira Romana, para n’rlle se crea- 
retu. e inslruirem nas leiras, e virtu

des christãs, mancebos Irlandezes, para 
que acabados seus estudos, e feitos sa
cerdotes voltem para a Irlanda a ajudar 
os seus naturaes na conservação da 
Eé e obediência á Sé Apostólica e lhes 
administrarem os sacramentos, prégan- 
do-lhes e doutrinando-os, e sendo n‘es- 
tes sagrados ministérios coadjuctores 
lieis dos Snrs. Bispos. que lá residem 
ou publica, ou encubertamente; os 
quaes d’elles se aproveitam, assim por
que vão de cá bem instruídos na Sa
grada Tbeologia moral e especulativa 
corno também por haver lá muita falta 
de parochos pela perseguição continua 
dos hereges, os quaes não consentem 
que lá haja estudos catholicos, nem que 
os Irlandezes mandem seus filhos es
tudar fóra de Irlanda; como n'estes 
tempos presentes tom prohibido com 
gravíssimas penas, e confiscarão de to
dos seus bens.

E não obstante todos estes damnos 
p perigos, n’este presente anno de 
16!»7, foram d’eslp seminário para Ir
landa cinco sacerdotes, e o anno pas
sado foi outro, oITerecidos a todos os 
perigos, e a dar a vida, sendo neces
sário, por ajodar aos seus naturaes, e 
defender a Fé Catholica que a tudo isto 
se obrigam por juramento que fazem 
(piando são admiltidos por collcgiaes 
do seminário. Assim o fazem agora, e 
assim o fizeram sempre: jiorque em 
lodos os tempos atraz téem sabido (Ves
te seminário homens muito grandes em 
letras e em virtudes, que padeceram 
muito pela Fr, e a illustração pm Ir
landa com o bom exemplo de sua vida, 
e doutrina, o com os grandes postos 
que occuparam em benelicio da Egreja. 
c grande confiança que d’elles fez a Sé 
Apostólica, como foram entre outros o 
Ill.mo Snr. D. Thomaz Valerio, Arcebis
po de Cassell, o Primaz de ambas as 
Mnmmiias; o 111.mo Snr. D. Francisco 
Kirevano. Bis|K> Ailandense: o 111.mo 
Snr. D. João Boork, Arcebispo de Tue- 
montr: o 111.™ Snr. D. Roque, Macma- 
hon. Bispo de Killdare: o III."10 Snr. 
D. Guallpro Lvnrh, Bispo Clonferlense, 
o 111.Ino Snr. D. Patrício Comorford, 
Bisj)O de Waterfordia e Lysmore: o 
Ill.mo Snr. I). Pedro Talbot, Arcebispo 
de Dublim, que ha poucos annos mor
reu preso nos cárceres de Londres pela 
Fr; e o III."1® Snr. D. Patrício. Rossel, 
também Arcebispo de Dublim, e lam
bem preso em Londres pela mesma 
causa: todos estes e outros muitos 
que não chegaram à nossa noticia fo
ram cnllegiaes d este seminário e aqui 
beberam as luzes e o espirito com que 
depois em Irlanda illuminaram aos af- 
lliclos Irlandezes e os conservaram na- 
fé.

Por este grande fructo, que os col- 
legiaes Irlandezes fazem em sua patria, 
e pelo muito (pie lá servem á Egreja 

Catholica. desprezando os perigos con
tínuos de andarem entre hereges ini
migos jurados de lodos os catholicos 
romanos principalmenle dos ecclesiasli- 
ens, são dignos de que os Sumiuos 
Pontífices os favoreçam com privilégios 
e Graças Ajjoslolicas. conducentes á 
missão de Irlanda, para <|iie se criam 
nos seminários, e que vão fazer acaba
dos seus estudos.

E movido (Festas razões, o Papa 
Urbano VIII. no anno d*?  1623, pri
meiro do seu Pontificado, concedeu por 
Breve seu a lodos os reitores de semi
nários de Irlandezes. qun lhes possam 
dar reverendas para tomarem todas as 
Ordens Sacras com quaiqu*?r  bispo ca- 
tholico, w serrai is itrtrrdifiis et tri
lais thnniiiiris rei festiris diebits mu*  
tinais, etc.

E isto por haverem do ir por mis
sionários à Irlanda, como diz o mesmo 
Breve, ibi Abs/pie alitpta titulo bcneficU 
Ecdesiastici. rei pitrimanii, sei <id fi- 
tuhnn missinnisin Hiberninm iiini efiam 
rstra têmpora ad id a jure .daltita, ac 
intra tninam annapte ciirrietil) mir/t- 
mr t\rpeet(ilo, minas gne serr/ifis ud id 
d Concilio Tridentiuo designai is inlers- 
titiis, etc.

0 qual Breve foi acreito e appro- 
vado em juizo contradictorio na Bolarão 
Ecclesiaslica d'csla corta de Lisboa, e 
mandado executar pelo Snr. Arcfíbisjio 
no anno de 1627 em 7 de agosto, e 
desde então para cá se tem sempre 
praticado sem controvérsia.

Por estas mesmas rasões de serem 
muito necessários missionários t> paro
chos em Irlanda, fez graça a Sé Apostó
lica aos Snrs. Bispos de Irlanda para 
poderem dispensar com os ordinandos 
in deferiu wdatis como traz o Padre 
Bichardo Arsdekin na sua llmologia ■’tri
partiu# fs. 2.—parte 2. tr. 2 <5 o % 2. 
n, 27.

Esta graça com mais forçosa razão 
se deve, conceder aos reitores d este 
eollegio para com os seus collegiacs Ir- 
landezes. I.° porque vão por missioná
rios á Irlanda, e obrigados com jura
mento n se empregarem Ioda a vida a 
esta missão ainda que seja com peri
go de dar o sangue pt?la Fê) n aquella 
parle ou Província, <jun lhes assignar o 
reitor (Foste eullegio. ou quem as suas 
vezes fizer em Irlanda, como consta 
dos juramentos que fazem (piando são 
admiltidos aqui jH>r collegiaes. <. Fgu 
A’. §. Ptrdreitiu pruiiiilhi,

E esta obrigação e condigmdadr 
não tem os que lá ordenam os Bispos 
em Irlanda.

2."- Porque estes collegiaes são 
mais uIpís ao bem das almas em Ir
landa, do qui*  os qu • lá se orde
nam: porque vão de cá bem instruídos 
nas sciencias de Philosophia e Tlufolo- 
gia, na moral, na doutrina chrislã, nos 
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ritos e ceremonias da Egreja Homana, 
r nos mais requisitos para serem bons 
parochos e dignos operários da vinha 
do Senhor.

O que ordinariamente não leem os 
que lá se ordenam, |>or não lerem lá 
estudos catholieos.

3.” — Porque imporia muito, para 
lá serem bons operários, que vão de 
cá bem exercitados e correntes nos 
ritos e ceremonias da missa, ollicios 
divinos, e horas canónicas, porque lá, 
(como andam entre hereges, e sempre 
escondidos e medrosos, nem tem fa
cilmente sacerdotes, com que publica e 
livremeute communiqucm não as po
dem aprender.

Succede pois, não poucas vezes, 
acabarem os collegiaes os seus estu
dos sem ler^m edade para poderem 
tomar ordens, ou tomarem as ordens 
tão proximos ao tempo em que hão- 
de (Mirlir para Irlanda, que não lhes 
fica tempo bastante para se instruírem 
completamcnte nas obrigações e minis
térios do sacerdócio. E n’estes casos 
bem se deixa ver que è conveniente, 
e muito ulil à missão de Irlanda, te
rem os reitores deste collegio privi
legio para dispensarem com elles in 
stipldeiiienlo aeitttis.

Além do que n este papel verídica- 
mente se aponta ajudam também muito 
a este intento as outras razões que se 
allegam no memorial que se fez a Sua 
Santidade para nos conceder esta gra
ça: entre as quaes, é uma (e não de 
pouco momento) haver n este collegio 
(além de outras missas avulsas que 
passam de oitenta) seis capellanias de 
missa quotidiana, as quaes, não ha
vendo collegiaes sacerdotes que as di
gam ê o collegio obrigado a mandal-as 
dizer por sacerdotes de fora, pagando- 
lhes o estipendio, e se se gastarem 
iVestes estipêndios as rendas do colle- 
gio, necessariamente ha de haver me
nos collegiaes com grande damno e 
diminuição da missão de Irlanda.

E n’este presente anno se vè cla
ramente este inconveniente, em que 
este collegio lira sem nem um sacer
dote Irlandrz, e os collegiaes que es
tudam Theologia, são de tão jjouca 
edade que só podem tomar ordens no 
liui da Theologia, quando as tiverem 
muito perlo a partirem para Irlanda.» 

S. Manwde. hoje de S. Christovão, 
foi fundado por Anlonio Eernandes Ili- 
menes, em 1503, o qual n’elle insti
tuiu uma cadeira de Theologia Moral, 
deixando rendas sullicientes aos reli
giosos carmelitas descalços para este 
ministério: tnirém os Padres da Com
panhia de Jesus lhe compraram lodo 
o direito, que a ellc tinham e tomaram 
posse no anno de 1005.

Desde 1780 ficou o collegio sujeito 
á Meza da Consciência e Ordens, pro
priedade dos padres Irlandezcs do Cor- 
po Santo d’estn capital.

XTsle collegio, fundou o fallecido 
Padre Haymundu dos Anjos Beirão a 
santa congregação das Irmãs Hospita
leiras Portuguezas que tantos benefícios 
tem prestado á Egreja e ao Estado.

D'.'illi saiu a referida congregação 
cm 1878 para ir habitar o extincto 
convento das Trinas de Mocambo que 
lhe foi cedido pelo governo.

Xo anno lindo estabeleceu-se no 
mesmo collegio por iniciativa d'uma 
dama illuslre pelas suas virtudes uma 
congregação das Pequenas Irmãs dos 
Pobres, d origem franccza, a qual tem 
sido mui liem recebida f>or todos os 
habitantes da capital.

Lisboa, maio de 1885. *

• . Segundo o abbade de Castro 
na sua Memória itistorica sobre a fun
dação f instituirão do tical Colleyio da 
invocarão de Nosèa Senhora da Con, 
crição do Palriarchado de Lisboa es
tabelecido na Villa de Santarém desde 
o anno de 1780, publicada n’esta capi
tal em 1858. o collegio de S. Patrício 
de Irlandezes. silo na calçada chamada 
de 8. Chrispim c antiga p-uorhia de

fJcs. .Mfiedo tileiro dos Santos.SECÇÃO CRITICA
0 Porto liberal

Auurne,n pôde perder os 
c-foros de baluarte da liberda- 

de a segunda cidade d’este 
nosso malfadado paiz. Depois de 
desoito séculos de civilisação ain 
da se repetem as scenas canibales
cas dos tempos em que o mais fe
roz despotismo imperava, em que 
a vida do homem dependia da von
tade do primeiro tvranno que se 
lembrasse dar um festim a seus es
cravos, arregoando a terra com o 
sangue d’um homem, creado por 
Deus ã sua imagem c similhança.

Ainda não pôde ter ecco na 
consciência das turbas, que a Re
volução levara a praticar os mais 
revoltantes crimes ha meio século, 
a voz, que desoito séculos tem re
petido, soltada por Jesus Christo 
na esplanada do Calvario, ensinan
do a liberdade, a igualdade e a 
fraternidade. O machado com que 
os filhos da Revolução e da tyran- 
nia, arrombaram as portas dos con
ventos em foi erguido de novo 
em meio das ruas do Porto para 

descarregar golpes desapiedados 
nas partas d’uma casa habitada pe
la virtude e pela abnegação, e o 
punhal que se apontou ao peito do 
frade nos corredores dos conventos, 
quando o grito medonho do libera
lismo soou em Portugal, brilhou 
de novo ao sol da civilisação chris- 
lâ para ser cravado no seio da mu
lher fraca, da filha da caridade 
evangélica !

Repetiram-se as scenas de ha 
meio século, na mesma cidade e 
quasi com as mesmas medonhas 
circumstancias. Triste coincidência! 
Então, quando as turbas ignaras, 
revoltadas contra os frades e con
tra as venerandas tradições de um 
povo, se dirigiam medonhas con
tra o santuario e contra o asylo da 
paz e da sciencia, para tudo arra- 
zar, eram capitaneados por um 
príncipe que descendia de príncipes 
que usavam orgulhosos o maishon- 
roso titulo com que a Egreja tem 
galardoado os príncipes da chris- 
tandade; agora essas turbas eram 
capitaneadas por um representante 
da ordem publica, por um homem a 
quem está confiada a honra, a fa
zenda, e a propriedade dos cida
dãos !

Coincidência digna de notar-se, 
e ao mesmo tempo miséria digna 
de lastimai Ealtou que a lesta se 
reservasse alguns dias mais, e que 
com ella se festejasse o dia o de ju
lho, anníversario da entrada do ever- 
cíto libertador na cidade da Virgem. 
Se essa coincidência se désse, en
tão, íilhos de Alarat e Robespierre, 
terieis merecido os applausos de to
dos aquelles que como vos, rastejam 
na arena dos mais vis e dos mais 
despresiveis escravos.

Existe no Porto, como todos 
nossos leitores sabem, uma casa 
chamada da Regeneração do Bom 
Pastor, parecida, se não igual a 
uma que existe em Braga. Dirigem 
esta casa, como a sabem dirigir as 
íilhas do Evangelho, algumas reli
giosas, e a superiora è Irlandesa. 
Gomo do seu titulo se deprende 
receolhem-se n’csta casa mulheres 
arrependidas, c que almejam rege
nerar-se juntò da Cruz. Santa ins
tituição ! esplendido rasgo de cari
dade e amor!

Mas nào o entenderam assim os 
descendentes dos libertadores de 
Portugal, e por isso tiveram lugar 
as scenas que nos narra o nosso 
collega portuense—.1 Palavra, nos 
termos seguintes:

• Erederico Augusto .Machado, 
guarda civil n.u 105, c casado, mas 
abandonou ha quinze annos sua le
gitima mulher para viver illegiti- 
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mamente com outra. Maria .Mar
ques da Silva, de quem tem cinco 
íilhos. Parece que ha tempos o vi
ver intimo dos dois amantes era 
pouco invejável, c que o guarda ci
vil, cm vez de pão para mitigar a 
fome dos íilhos e de sua concubi
na, distribuía a esta grassa panca
daria, que lhe tornava a vida amar
gurada. D'aquí desejos d’esta de se 
subtrahirâ tutela do policia.

Maria Marques da Silva realisou 
o seu intento abandonando o seu 
amante c íilhos. Este ao ter conhe
cimento do abandono, influenciado 
por outros ou deixando-se levar por 
seu espirito romanesco, sonhou que 
a sua amasia, para se subtrair aos 
seus maus tratos, se fòra acoitar na 
Casa de Regeneração do Bom Pas
tor, que recebe mulheres de porte 
desregrado para as chamar ao bom 
caminho. Pois para onde havia d’ir 
a mulher, que não tinha recursos 
para alimentar-se, senão para aquel- 
la casa de c’aridade?

Convicto ou não convicto d’isto, 
dirigiuísc com seus íilhos para a 
rua do Costa Cabral, a casa do sr. 
Torquato José Pereira, que julgara 
ser o influcnciador de sua mulher 
o abandonar e o introductor d elia 
na casa da Regeneração, c incre- 
pando-o d'estcs factos, dc que o sr. 
Torquato era innoccnte, como mais 
abaixo se verá, fez grande alarido. 
ao qual accorreu algum povo, que o 
policia acto continuo allicíou para 
ir atacar as Irmãs do Bom Pastor.

L’ma certa massa de povo, in
consciente e sempre prompto para 
estas Marias Bernardas, principal
mente quando lhe faliam em jesui
tismo e irmãs de caridade, seguiu 
o mantenedor da ordem publica, e 
uma vez chegado defronte da casa 
dc Regeneração, prorompeu em al
tos gritos, alirou-se de machado 
em punho, desorientado, âs portas, 
íorçou uma, escalou o muro, que
brou vidros, c chegou a penetrar 
no quintal. I‘m monstruoso atten- 
lado d’invasão de propriedade 
alheia, punido severamente pelas 
nossas leis penaes!

Imagine-se da estupfacçào dfa- 
quellasboas senhoras ali mnradoras, 
dedicadas por um rasgo de caridade 
a tratar das ulceras da sociedade, ao 
verem-se alvo d uma sccna tão selva
gem da parte d‘um povo que muito 
lhe deve, e que as devia respeitar.se
não pela missão elevada a que se 
dedicaram, pelo menos como se
nhoras, a quem, em qualqncr paiz: - ------------------ _----
medianamunte cívilisado, se trata I estas palavras, escriptas no seu n. 
com o respeito devido.

Assim tratadas sem saberem o 
motivo, fizeram as Irmãs

Pastor dcsccr duas criadas c um 
criado por um muro, com a ajuda 
d’uma escada, alim direm pedir 
auxilio á policia. O guarda civil 
103, auctor d'este monstruoso at- 
tentado. que se dirigia para o quar
tel de S. Braz aíim de pedir auxi
lio á guarda municipal, encontran
do no caminho as duas criadas e o 
criado da casa do Bom Pastor deu- 
lhes voz de presos (!!!) e fez que o 
acompanhassem (!!!). Como, porêm, 
lhe fossem dizer não se sabe o quê, 
o 103 entregou os tres presos (!!!) a 
soldados da guarda municipal, man
dando-os conduzir á esquadra da 
Pontinha. Xão commentamos esta 
prisão arbitraria, commettida em 
pessoas pacíficas, que se dirigiam a 
pedir o auxilio da auctoridade para 
pôr cobro a um acto vergonhoso, 
punido pelas leis do paiz; não per
guntamos ao digno commissarío 
íreral de policia se o seu subordi
nado podia, sem flagrante atropello 
da sua missão, fazer o que fez; dei
xamos a consciência das pessoas 
sensatas a apreciação devida d um 
tão escandaloso facto, que está pe
dindo severo correctivo para honra 
do corpo policial d’esta cidade.»

Viu-sc jã um tal atropellamento 
dos direitos do cidadão, das leis, 
da moral, da dignidade de um povo?

E a final, a mulher, a concubina 
do policia, estava, como todas as 
mulheres da sua laia, n’uma taber
na, onde o malandrão a encontrou 
a linal !

Consta-nos que os indivíduos 
que tomaram parte na festa foram 
postos em liberdade e que ao com- 
mandante da rus^a nada se fez, nem 
ao menos deslituil-o do lugar que 
occupa. Não nos admira.

Sabemos também que os minis
tros da Inglaterra, Erança e Áus
tria vão pedir ao nosso governo 
uma reparação condigna ao insul
to que âs tres nações se íizera, por
que na casa do Bom Pastor estão 
súbditos de todas as tres potências, 
e então u negocio vau ser sério.

Mais uma vergonha te vae ru- 
borisar a.s faces, crestadas pelo sol 
das batalhas, valente guerreiro, 
meu nobre Portugal ! Mais uma 
desconsideração, mais uma nodoa 
arremessada ao teu brasão por fi
lhos desnaturados, por essa cohor- 
te que em nome da liberdade t\- 
rannisa teus íilhos mais dedicados.

Associamo-nos aos protestos c 
á indignação do nosso collega da 
Palavra, mas não concordamos com

dc in de junho :
«Quem fòr liberal não pôde dei- 

do Bom xar de unir-sv-nos, porque 0$ actos[dos inn

que vituperamos são anti-liberaes, 
monstruosos attentados á legalida
de, à justiça, à ordem.»

Discordamos n’esta parte com o 
collega. Como podem os liberaes 
unir-sc á indignação da Palavra, 
se todofi os actos dos liberaes em 
Portugal teem sido monstruosos at
tentados â legalidade, â justiça, à 
ordem? São anti-liberaes? Como? a 
que chama o collega liberalismo?

Nâo foi o liberalismo que espo
liou os bens dos frades, que se apo
derou dos bens das mitras, que se 
vae apoderando dos das freiras, 
collegiadas etc. etc. ? Xão foi 0 li
beralismo que deixou morrer os 
frades à fome, que apedrejou as ir
mãs de caridade francezas, que in
sulta o Núncio do Pap^ que esbo
feteia todos dias nas suas gazetas 
os Príncipes da Egrcja, o clero em 
geral, e todos os dogmas e ensina
mentos da Religião Catholica?

Se tem sido isto tudo praticado 
pelo liberalismo, como chama o col
lega ao escandalo, â desvergonha 
do dia actos anti-liberaes?

Que attentado a moral, aos 
bons costumes, aos brios d*esta  na
ção nobilíssima, se tem praticado 
fora da acção liberal? O collega bem 
o sabe que já o experimentou em 
casa...........

E desengane-se, collega, e per- 
dòc-nos se de encontro vamos 
âs suas crenças políticas, ou antes 
ao seu systema de pensar acerca do 
liberalismo. Para oppor ás dema
gógicas ondas da Revolução, não 
póde achar dique em outra parte 
que no campo catholico; barreira 
para as demasias do liberalismo só 
a póde formar com peitos onde se 
abriguc um coração verdadeira
mente christào : peitos que se não 
envergonhem de ostentar a cruz ; 
corações que só pulsem pelas glo
rias da Egreja, pelo bem da socie
dade.

Chame os catholicos para junto 
de si, collega. e deixe os liberaes 
junLo dc Victor Hugo, contornando 
os que não creem em Deus, os que 
blasphcmam dos dogmas da Egre
ja, os que não gostam da Palavra, 
apesar da sua boa vontade em ser- 
lhes agradavel.

filias de Samfaia,

Coisas! Coisas!

inorlft de um venerarei de qual
quer rafíia geringonreira ê mo
lho sempre para 0 triste asnrar 
. •qu *,  á maneira de Lesou- 
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ros desesperados, trepam acima de 
qualquer emiiieneia, on, se assim o qui- 
zerem, como palhaços de companhias 
reles, sobem á mesa de qualquer bote
quim de feira, e principiam a arengar ás 
turbas estupidialisadas jieln revolução. 
E’ um asnear desenfreado, hnmenso, 
pasmoso, horrível!

Victor Hugo havia de dar aso ás costu
madas truanices e arlequinadas. E deu. 
Firmado por Alberto Braga, publicou o 
Occidcnte a seguinte blasphemia:

«Deve ensinar-se ás creancinhas a 
17/rt de Victor lhtg> com o mesmo 
amor religioso com que se lhes ensina a 
Pai.rão de Jesus Cfirist.).

Ambos amaram fervorosa mente a Hu
manidade, ambos por ella padeceram, 
e ambos morreram por ella! •

Esta pe<|^Hlissima creatura leu aca
so alguma vez a Pai.rão de Jw/s 
C/iristo? Se a leu não a comprehtmdeu, 
porqua. em caso contrario não seria lào 
crassa a sua ignoraneia, não seria medo
nha a heresia.

Raspar se-hia elle de algum hospi
tal de doudos? ou julgará os seu leitores 
um punhado de asnos ?!

» ’ ♦ No mesmo Geri lente e firmado 
pelo padre politico, Anlonio Cândido, 
lia se :

*0 * spirito humano está de luclo. Vi
ctor Hugo era, com toda a certeza, a 
maior culminação espiritual da raça latina 
n’este século. Era verdadeiramenlc um 
genio, quero dizer, linha a maior intH- 
ligencia que póde existir n’um cerebro e 
a maior bondade que pôde, mover-se 
n‘um corarão »

• Eépor isso que eu acho perfeita

Esta candidissima alma do snr. An- 
tonio Cândido onde se formaria? Donde 
sahiu este doutor — da Universidade ou 
de Bilhafoles ?

0' snr. padre Antonio Cândido. V. 
Hev.wa nem ao menos por espirito de 
classe acha acima da do Victor Hugo a 
inlelligencia do Padre Moigno? E o Pa
dre Secki não se lhe avantajaria extraor
dinariamente ?

Que miserável sabença ê esta do snr. 
Padre Cândido!!

♦ ’ * Guerra Junqueiro, o amigo de 
bons livros, quando os pode levar das 
livrarias de aldeia, esse publicou um ser
mão nas cohimnas da Província, que de 
certo o prému cm algum templo consa
grado ao deus (pie impunha o lyrso. 0 
porta da bisca e do lupanar disse cou
sas, disso.... elle nem disse cousas, o 
que elle fez foi fallar de Virtor Hugo.

E chamou ao velho mau, enlre ou
tros nomes lindos:

«Velho Hugo, meu santo r divino 
mestre...................................................... !

« Ah ! eu sei perfeilamenle, meu 
enorme poeta Todo Poderoso.................

mente digno que o teu cadavcr entre 
para a eternidade por um arco de trium- 
pho, e que seja necessário desalojar um 
ib-us para o alojar a elle.»

Ora um indivíduo da raça do Jun
queira, se pinoteasse o zurrasse â sua 
vontade no eirado d’alguma casa serta
neja, não faria rnal, e estava no seu di
reito; mas appareccr-nos assim, trazido â 
redea pelas Províncias, a passear pelos 
povoados è atroz, estúpido, barbaro, sel-
vagem.

E depois, Primeiro de Janeiro, to
mou lambem o rinchado animal e le
vou-o onde o não pode mostrar o seu col- 
lega Prorincias. E ao zurrar do bicho 
chamou-lhe um prodigiosa hg nino em 
prosa! E concluo a exibição assim :

• Não haverá quem traduza digna
mente para a língua de Victor Hugo esta 
consagração suprema?»

Haverá, haverá, paspalliissimo es
crevinhador !

Haverá, para vergonha d esta terra 
que tem poetas como Camões, e prosa
dores como Bernardes e Vieira!

Haverá, para mostrar á França que 
n‘esla terra ha o puro parvalhismo em 
litteralura. 

Na redaccão da nossa llevísta rece
beu-se ha tempos o seguinte aviso:

«Queira V. Exc.a suspender a remes
sa de seu esclarecido jornal para o Con
sultor do Clero, porque esta Revista ter
minou a sua publicação.

Braga, 25 de maio de 1885.

.1 Rmpreza.i

Sentimos esta noticia e nem a de
mos aos nossos leitores porque não gos
tamos de dar noticias tristes.

Agora no Commerria do Porto c 
n’uma correspondência de Braga, lia-se:

«Não tornará a publicar-se com o 
mesmo titulo de Cuirtrifor do Clero, 
Iorque o snr. dr. Albuquerque não os-1 mo remorsos por havei-a deixado sa- 
tá resolvido a aguentar só com lodo ojiir, pois que sendo tão obediente Mír-
peso da redacçâo sem ter um Cyrineuka, nunca o haveria feito nem realisa- 
quo o ajude: mas vae brevemnnle fun-'do. se ella decidida c terminantemente 
dir-se com a Voz do Chridào, de que é l o prohibisse.. Para obstar a tudo isto 
e continuará sendo direclor o nosso ami- tomou a princeza a lirme resolução de 
go o collega Arthur Eduardo dAlmei-! não tornar a deixal-a ir á egreja, e uma 
da Brandão, illustrado capellão de caca- i vez feito este proposilo, tranquillisou- 
dores!), d’cssa cidade.» |sn um pouco e esperou com menos im-

E accrescenlava a mesma corrrspun j paciência.
dencia : Começou então a rellectir sobro o

■ E sendo assim, esta interessante ’ PÍTeito, quo os christãos causariam a 
publicação mensal I lój do Chris/ão) Mirka e allento o carartrr alegre e jo- 
começará a ser enviada a lodos os assn vial d’(»sla. pensou que voltaria escar-
gnanlns. que o eram do Consultor do 
Clero, e isto lerá lugar nos princípios do 
mez de julho.»

Ea Palarra transcrevendo do Com- 
merrio do Porto a grata noticia, termina 
assim:

"Os nossos parabéns á Vo: do Cíiris- 
fào prla excellente acquisiçãu que fez. 

Egualmente os damos aos seus leitores.» 
Nós pela nossa parte não damos pa

rabéns a ninguém; sentimentos daría
mos se para isso estivéramos dispostos. 
0 que. fazemos, e isso para descargo de 
nossas consciências, è prevenir os leito
res do Progresso Catholico e do Consul
tor do Clero.

Cot leitor de Gazetas.SECÇÃO L1TTERARIA
GRACIA

Ot:

A. CHRISTÃ JDO J JK3PÂO

CAPITULO XII

iCunlinmdo do n*  antecedente)

As primeiras lagrimas
dissemos bem, houve 

v fluem nol°u e percebeu a en- 
Irada de Mirka, porque lá 

d'uma janella estava espiando- todos os 
movimentos da menina Gracia, que em 
quanto que aquella esteve ausente, nâo 
pôde nem um instante só socegar.

«Fui eu que a incitei, dizia, fui eu 
que despertei sua curiosidade, fui eu 
que n auctorisei a fazer esta loucura, e 
se alguma contrariedade occorrer, den
tro ou fóra de rasa, só eu sou a culpa
da. E Gracia, que amava Mirka como 
filha queixava-se de sua fraqueza e <le 
suas duvidas philosophicas e das amar
guras de sua alma, que eram a verda
deira e unica causa do perigo que cor
ria a joven. E logo pensava lambem 
que esta expontaneamenle se tinha of- 
frrecido para sahir e que por tanto era 
tão culpada de imprudência como ella: 
mas voltavam logo a assaltal-a uns ro- 

necendo d’ellcs e tendemos como gente 
em demazia grave e seria, para não di
zer fastidiosa. «De certo, dizia, virá 
aixirrerida, apesar do ardente desejo 
que linha de conbecel-os, |>ois exgotar- 
se-lhe-hia a paciência de ouvir fallar 
uma hora seguida de questões elevadas.»

Apf.-ar d’csles raciocínios, sentia 
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certa inquietação relalivamonle n este 
assumpto e unta desconfiança grande do 
resultado; mas ainda assim estava mui 
longe de imaginar o occorrido.

Calcule-se, pois, qual seria seu as
sombro, (piando Mirka appareceu no 
quarto da princeza, e lançando-se em 
seus braços, exclamou entre soluços e 
lagrimas:

—Sou christã! sou christã !
Nem um raio (pie cahisse aos pés 

de Gracia ter-lhe-hia cansado tanto es
panto como esta declaração. Recuou 
dous passos ao ouvil-a, fitou os olhos 
em Mirka, e como so não desse crédito 
a seus ouvidos murmurou:

—Isso é impossível!

—Não é impossível, não; sou chris- 
tã, c sel-o hei ainda que o mundo tudo 
se opponha.

Tão terminante aflirmação e reso
lução tão firme assombraram a prince- 
za ainda muito mais. que as palavras 
que anteriormente tinha ouvido. Então 
filou atlentamenie Mirka e observou 
em sua phisionomia uma transformação 
não menor que a que em suas palavras 
notava.

Viu n joven pallida, lacrimosa, agi
tada e como procurando alguma cousa, 
que alli não encontrava, e notou que 
seus olhos se cravavam com estranha 
fixidez no chão, e que revelavam uma 
tristeza, que não era de costume apre
sentar.

Eoi então, que a princeza se doeu 
da sua condescendência e se arrepen
deu de ter deixado sahir Mirka, fjnrque, 
recurdando-se d'uma pbrase que linha 
ouvido a Jecundono, pensou que os 
diristãos a haviam enfeitiçado com sor
tilégios. Rapida e veloz como o pensa
mento correu ao seu toucador, pegou 
nurna bolsinhn de seda, que continha 
supersticiosos amuletos, muito em voga 
no Japão, e foi pendtiral-a ao pescoço 
do Mirka, que a rrpclliu docementu e 
lhe disse advinhando-o o seu pensar:

—Não, não me leem enfeitiçado os 
christãos; tranquilliza-te, não me sinto 
mal, antes ao contrario sou feliz. tão fe
liz, que se tu pudesses comprehendel-o, 
envejar-me-bias.

Então essas bgrimas. essa agita
ção, essa especic ft*  susto, que cm li 
noto, (pie significam?

Significam, qlie excedi! muito as 
minhas forças a felicidade., que ura sin
to: que acabo do nascer para uma nova 
vida r que não costumada a tanta dita, 
estou como um cego, que visse d? re
pente o sol. Significam, que do meu 
coração eslà brotando um caudaloso rio 
de grandes sentimentos, que alllmun de 
todas as partes, e que é insuflicienle a 
lingua para expressar o que se passa e 
sinto ein minha alma. Por isso choro, 
por isso tremo, por isso me vez agita

da : mas cré, que tudo o que sinto ú 
amor c alegria u doçura e suavidade.

Gracia passava de um assombro a 
outro assombro: julgou a principio que 
Mirka estava abatida; mas no ouvil-a ago
ra fallar com tanta energia, com tanto 
fogo e rnthusiasmo, e ao escutar o tim
bre r inflexão particular que dava a rada 
uma de suas palavras, não pôde deixar 
de eonsideral-a como inspirada e sentiu 
para com cila um vago e instinclivo 
respeito. f

Depois d’uma breve pausa agarrou 
Mirka as mãos de Gracia e estreitan
do-as com cíTtisão lhe disse:

— E' preciso (pie venhas comigo, 
que te faças christã, (pie experimentes 
a mesma felicidade que eu sinto, e que 
sintas a mesma dita, que me inunda: è 
preciso, que faças chrislão teu marido 
eteus filhos e teus creados e nossos vi- 
sinhos r lodo o mundo, porque Christo 
e Sua Mãe, Santa Maria, nos amam a 
todos como não merecemos ser amados.

Que rasão não tinhas tu ao pensar, 
que os christãos sabiam rnais que nos
sos bonzos! Quarto te agradeço o have
res excitado em mim o desejo de co
nhecei-os, e o haveres-me posto no ca
minho da felicidade!

Justo é ]»ois. que agora eu te ajude 
a sahir de tuas duvidas e lo dê a conhe
cer a luz, que esclarece minha exis
tência.

A princeza eslava confundidissima 
ao ouvir a joven. Nem sabia qur res
ponder lhe nem sabia que fazer. Sen- 
lia-se como envergonhada ante a fé, 
que esta demonstrava, e nem sequer se 
atrevia a pôr ern duvida a doutrina de 
que lhe fallava. Mirka havia ganho tal 
ascendência o preponderância sobre ella, 
que, em vez de responder-lhe como 
d'antes, que as questões philosophicas 
não estavam no seu alcance, nem ainda 
se atrevia a indicar-lhe cousa alguma 
ãcerra do assumpto, de tal modo acre
ditava, que fallar lhe d’elle seria n*a-  
qurlle momento feril-a nos seus mais 
profundos e radicados sentimentos. To
davia, interiormente não se explicava 
esta transformação tão rapida e ardia 
em desejos de averiguar como se havia 
realisado. Não necessitou esforçar-s**  mui
to, porque à primeira indicação contou 
Mirka ludo o que lhe linha acontecido 
desde que entrou até que saluu da egreja.

Mirka relatou tudo com uma viveza 
de cures, um enthiisiasmo c uma elo
quência admiráveis, como se n*este  sue- 
cesso somente se encerrasse o maior e 
o mais extraordinário acontecimento de 
sua vida: suas palavras, porém, longe 
de caplivaT Gracia, fizeram-lhe. recobrar 
a fria rasão qu.*  tanto a distinguia e que 
tanlos desgostos lln? causava. Recordou- 
se, que era philosopha : pretendeu in
quirir a causa da transformação dc Mir
ka ; pensou qur devia s»t uma serie de 

raciocínios logicos, mas (piando em lo- 
gar d‘elles se encontrou só por só com 
uma simples vista do uma imagem de 
madeira, com as palavras d'uma oração 
fiara ella vasias de sentido e com o amor 
d’um ser ideal, ao qual deviam corres
ponder todos os morlaes, sentiu seu or
gulho ferido e levantando-se colérica da 
cadeira, em que estava assentada, excla
mou :

—Rasta de necedades: qnasi que me 
ias frito acreditar, que se tratava d'al- 
guma cousa séria: mas vejo que tnc hei 
enganado. Vai dormir que é do que tu 
precisas e não tornes a fallar-me dos 
christãos, pois só a néscios como tu po
dem atlrahir suas crenças.

A princeza indicou com um gesto 
imperioso a Mirka, que obedecesse, u 
como esta conhecia de sobsa seus arre
batamentos de cólera, apressou-se a sa
hir, bem que com a alma atlribnlada.

Pela primeira vez sentiu a joven 
uma dor terrível em sua alma: a dc que 
houvesse quem chamasse nccedades ao 
que a inundava de felicidade e venturas. 
I'rchou-se no sou quarto, tirou uma cruz 
e uma medalha da Virgem, que o irmão 
Vicente lhe havia dado e começou a cho
rar. Com estas lagrimas pagava Mirka 
sua apprendizagcm dt? christã; e sem 
salr/l-o, começava o caminho da cruz e 
a imitação d’Aquella Santíssima Virgem, 
cujos louvores tinha escutado. Ella cer- 
lamente lhe concedeu, depois de ter ora
do um pouco, tranquillidado e resigna
ção para soíTrcr com paciência, esta pri
meira dor. que sua fé. lhe causava por- 
qui? Mirka não tardou em adormecer, 
murmurando as dulcíssimas palavras, 
que tanto eífeito lho haviam produzido 
tres horas antes: «Santa Maria, Mãe de 
Deus, roga por nós!»

(Continua),

Icrítlo do P.1' Lima.SECÇÃO ILLUSTRADÂ
A clhedral dc Piza

£)/ v 1,111:1 ^,l Hulin
;i mais importante cm eras 

i idas e hoje com uma popu- 
lnção de 53 mil habitantes.

Não é nosso intento descre
ver :i eidíide que tem mimiimen- 
los dignos, mas somente fallar 
da calliedral, vaslo edifício lodo 
de murmure branco, com orna
tos da mesma pedra com varias 
cores, sendo a parle mais notá
vel da fachada principal, princi
piando o plano inferior por uma 
ornamentação de rolmnnas o ar
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cos, scguindo-sc-lhe qiHitro vn- 
randorios que vão diminuindo 
gradiia! 11 icnte n maneira que sc 
alongam do centro.

E*  edificarão antiquíssima, 
pois que remonta aos annos de 
1067 c 1103, e foram seus arrlii- 
tectos iRiskctiM o Rcuiablo^ e 
foi sagrada cm 1118 pelo Papa 
Gchisio II.

As porias são riras em rele
vos, nos quaes se admiram vá
rios passos da Escriptiira Sagra
da. No interior é imponente, e 
de um comprimento de 312 pés 
por 110 de largo. E’ de uma só 
nave com duas azos, formada 
por 55 columnas de cslylo grego 
e Romano, tendo ao centro uma 
formosa qipula clyptica. O teclo 
é ornado com ricas medalhas 
douradas c por toda a parle ha 
esplendidos quadros de mosai
co, c o altar do Santíssimo Sa
cramento tem adornos de prata 
riquíssimos.

O coro é de uma magcstadc 
formosa, rico em obra de lalha, 
e assim toda a capella mór, on
de abundam os mármores mais 
custosos e os lapislazuli de mais 
raridade. A cadeira episcopal é 
uma riqueza 0 os quadros, devi
dos ao pincel de André del Sur
to são obras de aprimorado gos
to.

E’ admirnvel a Torre Inclina
da, que se eleva em oito andares 
difiérentes, rodeados de culum- 
natas e meias cohnnnas.

Eoi construída por Bonamius 
e Guilherme de Imosbruck, em 
1174. E*  de nina altura pasmosa 
pura que se sobe por uma esca
da de 295 degraus. Não está pro
vado se a inclinação foi obra dos 
architeclos. se proveniente de 
algum movimento do terreno de
pois da constrnccão. (> qiie é 
certo é cila estar tombada um 
pouco c sem que isso amedronte 
os que u cila sobem.

A nossa gravura dã plena 
ideia d’csse grandioso edifício, 
que deixa eclipsadas todas as 
grandes obras moderna mente 
construídas.

R.SECÇÃO BIGLIOGKAPIIIGA
^|2J|elo correio dos Açores rece- 
k jry hemos um livro queestima- 
*^.*** ) mos por mais que um moti
vo: pela sua impui lancia e pela alta 
honra da ofíerta. que o illustrado u

virtuoso auctor sc dignou fazer-nos.[ 
O CULTO CATHO1JCO COM SOLEMNIDA- | 

DE SEM MINISTROS SAGRADOS, tal C O tí- 

lulo do precioso trabalho, devido, 
aos cuidados e aturado estudo do, 
sabio Prelado que dirige a impor-i 
tante Diocese Açoriana, oExc."'"e 
Rev.”0 Snr. 1). João .Maria Pereira 
de Amaral c Pimentel. Trabalho de 
tanta utilidade para o clero, que ■ 
nos parece destinado a preencher j 
uma lacuna das mais salientes na 
bibliotheca do parocho. !

Divide-se a obra cm tres partes, i 
nas quaes trata o esclarecido autor,! 
com a magistral sabedoria que o 
distingue, as seguintes matérias:, 
actos do culto em geral—d’algumas ; 
festas em particular, sendo a ter-' 
ccira parte um compendio de ora
ções, praticas, devoções, etc. etc.' 
podendo ser substituído por este li
vro o Ritual adoptado, pois que, 
simplificando-o cm partes estabcle-; 
cc cm outras regras mais explici- i 
tas, que muito serviram para guiíi 
dos sacerdotes não sò, mas ainda 
dos simples licenciados.

O serviço que S. Exc.a Rev.”*.  
prestou ao clero com este livro a to
dos os respeitos notável, não o dire
mos nòs; proclamal-o-ha todo o clero 
que d’clle haja conhecimento. Bem 
haja por isso o Venerando Prelado, 
que não desperdiça as poucas ho- i 
ras, que lhe deixam vagas o gover
no da vasta Diocese, c o cuidado pa
ternal com que attende ao bem do 
rebanho que lhe está confiado. Se 
outros trabalhos não tivesse já S. 
lixe.' Rcv.®' isto seria bastante pa
ra o elevar onde se tem erguido os 
mais incansáveis trabalhadores no 
campo da .litteratura religiosa do 
nosso paiz.

E c por isto, desenganemo-nos, 
por S. Ex.*  R.“a não ser uma vulga
ridade, que a Revolução, e esses fi
lhos que a patria assassinam o 
odeiam, lhe dirigem insultos!

Os nossos agradecimentos a S. 
Exc.‘ Rev."'

*** Temos também um bom dic- 
cionario que annunciar aos leito- 
tores — Diário e exercícios do chris- 
tão, que contem as maximas e re- 
graspara saber-se dirigir com acer
to cm tedos os estados da vida, e
as orações necessárias para as fes
tividades dos santos tutelares, para 
a confissão e communhân, e para o 
santo sacrifício da Missa. Já veem 
os leitores que nada falta a este li- 
vrinho para merecer as slmpathias 
das pessoas devotas, nem mesmo 
lhe falta a approvação da auclori- 
dade ecclesiaslica', c num a modici
dade do preço, pois custa encader
nado 2 v» rs.

E*  seu edictor o snr. Joaquim 
.Maria da Costa, largo dos Loyos

Porto, e vende-se também na 
administração do Progresso Calho- 
tico.

**♦ Ei. Eco Eranciscano. Rece
bemos o n." J2 d’esta interessante 
publicação que se anda fazendo um 
S. Thiago (Galiza) c muito folga
mos com a sua leitura, recommen- 
dando-a a todos que se dizem ter
ceiros franciscanos.

*’♦ Publicou-se o fascículo 225 
e 226 do Diccionario de Gcographia 
Universal, editado pela casa Coraz- 
zi, de Lisboa, E’ obra curiosa, de 
muito trabalho c valioso auxiliar 
para os estudiosos, como por vezes 
temos dito. Chega já á palavra 
Trans.

*** Da casa editora Clavel ék C.\ 
hoje Lopes ék C.', recebemos dois 
livros de que nos podemos occupar 
annunciando-os unicamente. Ele
mentos de Direito publico e admi
nistrativo portuguez, se intitula 
um, e O livro dos Verbos, se deno
mina o segundo. Destina-se o pri
meiro ás escolas populares, e o se
gundo, deve necessariamente ser 
para escolas mais altas, pois que c 
redigido conforme o programma oj- 
ficial para a ?,*  cadeira dos lyceus. 
E*  auctor d este Antonio Ribeiro da 
Costa e Almeida. Custa o i.° 80 rs., 
e o segundo 600 reis.

»’♦ Tradusido do italiano temos 
sobre a banca um pequeno folheto, 
que desejáramos ver bem espalha
do, e que se intitula A Maçonaria, 
O QUE Ê, O QUE FAZ E O QUE QUER. 
Custa ijo reis e vende-se em todas 
as livrarias. Bem tratada tem sido 
esta questão, (1) mas não c de mais 
tudo quanto se disser de seita tão 
prejudicial á sociedade.

Alberto dos Guimarães.SECÇÃO XECROLOGIGA
Mais um assignanlc do Pro- 

r/rrsxo ('(ilholirn deixou a \ida 
presente. <> Rev.m‘ P.*  João da 
Silva Azevedo, que fóni dignís
simo Vigário du Egreja Nova, 
no concelho de Eerrcirn do Ze- 
zere, trocou a vida de sacrifícios 
que deve ser a vida do padre

< 11 V «Uiroiiiiria dc.-nhiscarnila» cie. cdiçAo vi- 
j maranrnrt*.  1 vol. 3011 reir.
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catholico, pela paz e felicidade, 
eterna.

Que o Senhor recompense 
com a hiz dn divina graça o bem 
que derramou na terra, o minis
tro do altar, e que cllc rogue ao 
mesmo Senhor nosso pelos que 
ainda íicam áquem do toinulG ó 
o que pedimos em nossas ora
ções, e aos leitores do Progres
so Catholico,, imploramos uma 
prece pela alma do nosso irmão, 
em harmonia com a feliz ideia 
do nosso amigo c assignante, 
apresentada no passado n.°

De joelhos, pois.RETROSPECTO DA QUINZENA
^L.mvemos o prazer de abraçar o 
VarJ nosso dedicado amigo e nii- 

mosissirno jniela jiorluense, o 
Exc.rao Snr. A. Moreira Bello, que tan
tos serviços tem prestado ao •Progres
so Catholico •, e que não tínhamos a 
honra de conhecer pessoalmente.

Acompanhava-o o editor calhulico do 
Porto, o Snr. Manuel Malheiro, que 
lambem não conhecíamos pessoalmente.

Outro abraço que ha muito nos es
tava promeltido, recebemol-o do nosso 
amigo e dedicadíssimo correspondente 
do «Progresso Catholico ♦ na Covilhã, o 
Revd.mo Snr. Padre José da Costa e 
Oliveira Pinto, a que este centro de 
progaganda deve relevantissimos ser
viços. Também o não conhecíamos pes
soalmente, e foi a primeira vez que 
veio a Guimarães.

Por ultimo tivemos a visita do nos
so solicito correspondente em Barcel- 
los, o Revd.TOÍ’ Snr. Padre Emílio Au
gusto da Esperança Machado, a quem é 
devido o grande numero de assignan-; 
les que o «Progresso Catholico» tem 
jior todas as ribeiras do Cavado.

Já veem nossos leitores que a pas
sada quinzena foi fértil em visitas, e 
em visitas das jiessoas mais dedicadas 
pelos progressos do Centro de Propa
ganda Catholica em Portugal.

A nossa alegria ao estreitar peitos 
onde se abrigam tão nobres virtudes 
não a podemos aqui demonstrar, mas 
o reconhecimento de nossa alma será 
eterno para com tão prestantes cavalhei
ros, para com tão decididos calholicos.

Fui imponente a festa da Santa In 
fancia na freguezia de Honfe, d’esle 
concelho, promovida pelo incansável 
apostolo do christianismo o Revd.mo 
Snr. Padre Antonio Torrinha.

0 dia escolhido foi o li do cor
rente, tendo havido na sexta-feira an
terior, dia do Sagrado Coração de Je

sus uma numerosa communbão de me
ninos.

j Dizem-nos que a festa esteve es
plendida tanto na decoração do templo, 
como na missa, sermão, etc.

0 sermão foi feito pelo nosso bom 
amigo o Hevd.mo Snr. Padre Antonio 
Corrcia dos Heis, eloquente missioná
rio, e que durante annos fora Deão da 
Sê de Gòa.

As creanças appareceram muito bem 
vestidas e bem se mostraram na repre
sentação que fizeram.

Folgamos em registrar estas festas 
innocentes da infancia, que quizeramos 
ver em todas as terras.

Os nossos parabéns ao Snr. Padre 
Torrinha, que terá do ceu a recompen
sa dos seus trabalhos apostolicos.

Com a pompa do costume foram fei
tas as festas do Santíssimo Sacramento 
na Collegiada e em S. Paio, com ex
cedente musica e sermões por pregado
res escolhidos. Na primeira prégaram 
os Rcvd.w Padre Abilio e Dr. Pmphirio. 
e na segunda os Revd.°" Padre Domin
gos Ribeiro Dias e digno Parocho da 
freguezia. que se houveram, como sem
pre; admiravelmente.

A de Santo Antonio em S. Francis
co foi este anno feita com desusada im
ponência, cantando-se uma missa, pro
priedade da irmandade, que é a melhor 
que temos ouvido, pelo que damos os 
parabéns ao nosso amigo o Snr. Lu- 
cinni Fernandes da Trindade, regente 
e direclor da orchestra.

Para o sermão foi convidado um 
tereciranista de Theologia da nossa Uni
versidade, que nos dizem fizera um for
moso discurso, o qual não podémos ou 
vir.

Depois sabiu com aparato em pro
cissão a imagem do santo popular acom
panhada f»or milhares de pessoas.

Já veem os das passeatas cívicas 
que o culto catholico se está cada vez 
desenvolvendo mais, e que o fauulis- 
mo do nosso povo o não leva senão 
para junto dos altares e para acom
panhar as procissões prcscriptas no ri- 

i tua! romano.
! Louvores a quem promove taes 
cultos. _____

I Está muito bem em Roma o Santo 
! Padre, o Vigário de Jesus Cliristo, ou 
o não apregoassem os amigos da Re- 

, volução, os gazeteiros chafarriqueiros.
A seguinte noticia (pie nos dá um 

jornal que não fica [M.»r clerical dá a 
medida da liberdade que gosa a Egreja.

Leia-se:
«No dia 2 do mez aclual varias so

ciedades radicaes, em motivo do anni- 
versario da morte de Garibaldi, orga- 
nisaram um préstito ao Capitolio, fi
gurando á frente do cortejo membros 
da Associação de livres pensadores.

Quando o préstito se approximuu 
do Capitolio, ouviram-se os gritos de 
«Murra o coronel austríaco! morra o 
Papa!» A j>oliria teve de intervir, apo
derando se d'algumas bandeiras verme
lhas.

No Capitolio os garibaldinos dppo- 
zeiam coroas no busto do general e 
os oradores pronunciaram discursos 
censurando a conducta da policia. Os 
agentes d'esta intimaram então os ma
nifestantes a dispersarem e, como el- 
les resistissem, tiveram de pedir au
xilio ás tropas para conseguir evacuar 
a praça. Fizeram-se algumas capturas, 
entre ellas a d’um orador que discur- 

' sava contra sua santidade; porém, to
das as pessoas presas foram postas em 

i liberdade no dia seguinte.
A' noite, na praça Colonna, sue- 

cederam alguns tumultos, a que a po
licia pôz facilmente cobro: apprehen- 
deram-se diversas bandeiras, em que 
se lia a inscripção: «Nem Deus, nem 
rei, nem padres.»

Querem melhores provas ? 0 que 
vale, para linitivar nossos corações ú 
termos a certeza de que. quando a 
imagem de Jesus fòr apeada dos al
tares. quando os padres foram ao ca
dafalso, a cabeça do rei de Itatia já 
terá cabido no tablado do patiLulo.

Será a primeira viclima, porque 
Deus' não dorme.

Também por terras portuguezns vae 
havendo radicaes, como se prova com 
as noticias da miserável comedia jvosta 
em scena nas ruas do Porto, como a 
seguinte que achamos n'um collega de 
Coimbra, a «Ordem»:

«Em Paris os mações e os livres-pen
sadores descobriram-se respeitosmnente 
deante do cadaver de Victor Hugo. E 
foi talvez por esta razão que aqui em 
Coimbra, uns certos espíritos fórtes per
maneceram cobertos emquanto passava, 
na procissão de Corpos Christi, o Rei 
da Gloria no adoravel Sacramento do 
altar! A esta grosseria para não fallar 
já em impiedade chama se liberdade de 
eouscieneia! *

Aqui em Guimarães, ou em qual
quer tefra do Minho o povo chamar- 
lhe hia pedreiros Urres, e de certo as 
cabeças dos espíritos fórtes não fica
riam, por muito tempo, em estado de 
cobrir chapéus.

Mande-os para cá collega!

Definis de escripta a noticia que 
ahi lica, presenciamos um facto que, 
se o nosso collega de Coimbra a pre
senciara também, havia de rir se da 
nossa fanfarra: mas ria-se por se dar 
o caso que vamos narrar alguns metros 
distantes do sitio onde estacionavam
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milhares de pessoas, que se fosse no factos que mais leem assombrado a 
largo de S. Francisco o janota passava sciencia e a incredulidade do nosso se- 
mal. ’ culo.

Narremos, pois, o facto:

do repente sente um leve estalido a per
correr-lhe os ossos, lança de si o bordão 
a que se arrimava, e principia a andar 
com a agilidade própria d’aquella ven
turosa pdade.

A pseudo-sciencia não admitiu estos 
phenomenos. Mas porque será quo ella, 
que quer dizer em tudo, ainda nada dis-

Domingo H do corrente, quando se 
organisava a procissão de Santo Anto- 
nio, sahia da egreja deS. Damaso, para 
so enroqwrar na mesma procissão, a

cos fj os milagres dr Lourdes?

No dia 25 de março, viam-se na 
crypta deLourdes duns meninas, fazendo 
sua primeira communhão. Eram irmã- 
sinhas:n uma nascera-lhe no pescoço uma 
excrescencia carnosa, que lhe descia se á "obra de mr. A. Árliis—Os medi- 

irmandade do Cordão e Chagas, com a até o pút», á qual a medicina não sabia 
dar remédio. A pequenina lavára a drs- 
formidade com agua da fonte, miracu
losa, e em pouco tempo viu-so comple
tamente curada. A outra, coitadinha! 
para que alguma coisa podesse ouvir 
era mister grilar-lhe com voz de t^ovãp. 
Eoi lavar-se também, e desde aquelíe 
momento ficou a ouvir maravilhosa-

sua cruz alçada, na qual ia a imagem 
de Jesus.

Ao mesmo tempo que a dita coqx)- 
ração apparecia na rua chegava do lado 
opposto o mestre-escola do instituto es
colar da Sociedade Martins Sarmento, 
com o seu chapéu pregado cerlamente. 
na cabeça, pois que todo o tempo que 
andou em frente da cruz e mesmo mente, 
ao passar junto d’ella, não o pode tirar

Não queremos ver n'islo um propo- 
sito de olTender a religião do Estado, 
antes julgamo*  ser excesso de janotis- 
mo; mas, seja o que for, não fica bem 
a cidadão de mediana inslrucção, e 
muito menos a um homem, a quem 
está confiada a educação das ereanças. 
ET já um mal gravíssimo um mestre 
não ter noções de chilidade: mas é 
mais gravo ainda não saber a doutrina 
christã —duas cousas que tem de ensi
nar aos seus discípulos.

Eu estava á janella p, como eu. 
mais pessoas presenciaram o facto, e 
todos se haviam de indignar como proce
der d um mestre, que pertence a um 
instituto á testa do qual se acham astnha construído. N’ell;i estava a mediei- 
pessoas mais gradas de Guimarães a' na que as pliarmaeias do mundo não co- 
nenhuma das quaes, podemos aflirmal o,; nheciam. A infeliz dá a perceber desejo 
julgamos ctquiz de praticar uma irre- ide que a transportem á gruta. Chegada 
wrencia. Por isso mesmo, o insulto do que foi alli ergue os olhos para 
mestre escola á cruz, vae ferir também aquella formosa Imagem, que, mara- 
o instituto escolar da Sociedade Martins viihada, contempla pela primeira vez, e 
Sarmento.

O Belatorio do Apostolado 
da Oração e Liga do Coração 
de Jesus, com que fomos mimosea- 
dos, mostra-nos que ainda em peitos 
portuguezes arde a luz da fé, tão viva, 

! tão pura, como a que animou e guiou 
nossos maiores. A mais vasta associação 
de que ha memória, toda cila espiritual, 
toda visando ao bem das almas pda ora
ção e praticas de piedade, tem sido 
abendiçoada pelos Summos Pontífices e 
em Portugal por todos os Prelados.

Os dois factos seguintes passam-se 
no Wurlemberg. onde a devoção a N. 
Senhora de Lourdessetem dilíundido por 
todas as províncias, por todas as famí
lias. Deu-se o primeiro em 1881. n’um 
hospital confiado aos disvellos das Ir
mãs do Caridade.

Era uma pobre aldeã mãe de 8 íi- 
Ihinhos. Tinha o systerna nervoso total
mente desordenado, a paralysia prdstes 
a dominal-a, o uso da falia perdido, e. 
frequentemente torturada por convul
sões horríveis. Os medicos haviam dado 
de mão á desventurada informa, e as 
solicitudes das Irmãs tornavam-se im
profícuas A par da informaria havia 
uma gruta qun a piedade das Irmãs ti

O Belatorio que acabamos de consul
tar corresponde ao anno de 1883-84, e 
dá-nos um numero de associados que 
faz pasmar-—(>53:31 í! mais que no anno 
anterior 89:238 ! Espalhada |»or lodo o 
pniz, como o está |>or todo o mundo, 
consola ver o fervor com que lautas almas 
se dedicam a honrar o Sagrado Gorarão 
do Jesus, promovendo tudo quanto pôde 
servir ás almas, tudo quo pôde dar vida 
ao espirito.

alli ergue os olhos para

Muito agradecemos n ofTerta e pedi
mos ao Senhor a prosperidade de tão 
pia associação.

lemos presente o Belatorio e contas 
da Conferencia de Nossa Senhora doa alma arroubada por misteriosas com-

Estão de hicto dois venerandos Pre
lados da Egreja porlugueza.

S. Em? o Snr. Cardeal Bispo do 
Porto, pelo fallecimento de um irmão na 
cidade de Lisboa, e o Exc.wo e Rev.ma 
Snr. Bispo de Lamego pelo fallecimento 
d‘uma irmã, em Rezende.

A redacção do P/w/rmo Catholico 
associando-se á dor que ora punge os 
corações dos dois Príncipes da Santa 
Egreja, envia-lhes as expressão de seu 
pesar. _____

ouando as sociedades como esta, 
tem por Hm o bem dos pobresinhos, to
dos as devemos louvar, e é isso o que

Ao nosso presadissimo collega da Ín
dia Ingleza, .1 índia CaMica. agrade
cemos a transcripc.ão do artigo doPro-; 
gresso Cathalico acerca do ltov.“° r 
Beckx.

i moções pmle-se-llie mis espheras do i Rosário-Sociedade de S. Vicente de 
invisível. Pelos descarnados dedos pas- Paulo, em Penaliel, respeitante ao anno 
sa lentamcnte as contas do rosário. de (884, folgando do ver que cila tive- 

; Ima força extraordinária percorre enlão ‘ r;i UIn rendimento de 60«>i80 rs.
os membros da inferma... ella ajoelha, 
prosegue a oração em voz alta, levanta- ■ 
se de repente, e vai por toda a parle 
apregoaras glorias de Maria, celebran- __  ____ ___ _  ____
do o dom de que a \ irgein a enrique- fazemos, não nos esquecendo de dar os 
cera. • .............................. —

Occorrcu o segundo fado a Ires lé
guas do Gmiind, em uma aldèa, onde( 
ha'ia lambem uma gruta, fac-simile da Deus anime cada dia mais estas san- 
de Lourdes. I. majoven de lOannos tão . jas instituições, 
grave debilidade solina nas pernas fi
nos pés, que não dava passo sem valer- 
se d’uma bengala.

Exgotados os recursos da sciencia, 
Padre só na Virgem punha sua esperança, e ’ 

dizia muitas vezes a seus paes: «Levem- 
me á gruta, e eu virei de lá curada». 0 ; 

Ainda que noutro togar se falia de pao accedeuem fim a tão vehemenlepe- 
Ixmrdes, não podemos resistir á lenta- dir: chegada a joven deante da Imagem Typ. Lusitana—Braga, 
ção de aqui faltar lambem d'esse lugar do Maria, exclama : «()’ terna Mãe do 
venerando, onde se tem realisado os; meu Deus, vinde em meu auxilio!» e,

parabéns ao caritativo titular o Exc."10 
Snr. Barão do Calvario.

.1, de Freitas.


